
CRÓNICA DA COMUNIDADE ESTRELA DA MANHÃ 
 

 No dia 1 de agosto do ano corrente, a nossa comunidade rumou até ao Cabeço do Moinho (Proença-

a-Nova) com o intuito de levar a irmã Maria do Céu Lopes a casa de sua irmã, onde ficou a descansar num 

tempo de férias. Aproveitámos este facto para fazer um dia de passeio-convívio. Assim, começámos por nos 

dirigir a Tomar, dado que as nossas duas irmãs juniores, Rita e Naiuca, não conheciam a beleza desta cidade. 

O nosso primeiro ritual começou na carrinha, à saída de Lisboa já na A1, com a liturgia de Laudes. 

 Logo que chegámos a Tomar e, após satisfazer algumas necessidades biológicas, dirigimo-nos à igreja 

de Santa Maria do Olival, um belo monumento do século XIII de arquitectura gótica portuguesa, a fim de 

participar na Eucaristia dominical, pelas 10h30. Esta foi presidida por um jovem padre jesuíta, natural da 

terra, que a todos saudou amavelmente e no momento próprio se apresentou, informando os presentes de 

que viera de Jerusalém, onde terminou a sua tese de doutoramento em Bíblia, na Universidade Hebraica 

desta cidade. No final, a assembleia saudou-o com uma grande salva de palmas.  

De seguida, dirigimo-nos para o grande parque da cidade de Tomar, que visitámos em pormenor, 

apreciando a natureza vegetal e a queda de água do rio Nabão, trabalhadas pelas mãos humanas, assim 

como uma antiga nora com os seus alcatruzes, que as irmãs mais jovens viram pela primeira vez. Dado o 

avançado da hora, continuámos a viagem em direcção ao Cabeço do Moinho, pois era esse o nosso destino. 

Este percurso foi longo, por estradas secundárias entre cordilheiras a perder de vista e vales profundos, 

semeados de pequenas habituações rurais muito dispersas. Entretanto, após cerca de hora e meia de 

caminho, tivemos o prazer de vislumbrar algumas localidades, que bem conhecíamos de cor, pois eram as 

terras natais de muitas das nossas irmãs e de outras pessoas nossas conhecidas, tais como: Sertã, Proença-a-

Nova, Cardigos, Várzea de Cavaleiros, Amêndoa, Vale d’Água, Maljoga, S. Pedro do Esteval, Aldeia Ruiva, 

entre outras. Porém, foi a praia fluvial de Aldeia Ruiva, terra natal da irmã Maria do Céu, percorrida pela 

ribeira da Isna, que nos encheu o olhar e logo nos despertou o apetite para fruir de um ligeiro e fresco 

almoço que levávamos connosco. Anoto uma informação retirada do Google sobre este local: “A praia fluvial 

da Aldeia Ruiva, praia e parque de campismo, distingue-se pela qualidade das infraestruturas disponíveis. 

Reconhecida também pela beleza natural da ribeira da Isna, a represa está estruturada com vários desníveis, 

garantindo uma maior segurança a crianças e adultos. Na área envolvente, os utentes podem escolher entre 

duas extensas zonas (relva ou areia) com diversos locais para repouso. A cadeira anfíbia disponível e a ampla 

rampa de acesso à água fazem desta uma praia ideal para pessoas com dificuldades motoras”. Foi neste belo 

e tranquilo remanso que nos sentámos a almoçar, em fraterno convívio, no fim do qual nos foi servida, em 

bandeja, uma saborosa bica, pelas mãos da irmã Rita, que a foi comprar à pastelaria da praia. Para aliviar o 

cansaço e usufruir do relvado, algumas irmãs estenderam as suas capulanas onde se alongaram, por largo 

em alegre cavaqueio, mas que não impediu o soninho profundo de uma delas. 

 



.               

     

Como tínhamos encontro marcado às 16 horas na casa da irmã da irmã Céu, no Cabeço do Moinho, 

retornámos à carrinha que, em breves minutos, nos levou até lá. Ficámos simplesmente assombradas com a 

imponente beleza do local, com um profundo vale de uma serrania verdejante e uma colina na qual se 

abrigava uma pequena capela de Nossa Senhora, onde no final recitámos Vésperas, e uma grande casa de 

dois pisos. Foi aí que nos recebeu a irmã da irmã Maria do Céu com os seus filhos e nora, aos quais se foram 

juntando outros familiares para conviver entre eles e connosco. Fomos convidadas a sentar-nos à volta da 

mesa, pois a família tinha-nos preparado um copioso lanche com iguarias diversificadas, num tempo de 

agradável familiaridade. Foi aqui que deixámos a irmã Maria do Céu. 

Era a hora do regresso à nossa comunidade, o que fizemos em viagem contínua, em direcção a Abrantes e, 

depois pela A23 e A1, chegámos enfim ao nosso destino, ao cair do sol, felizes e agradecidas ao nosso Bom 

Deus pelo bonito dia que nos proporcionou 

                                      

1 de agosto de 2021 

As irmãs da comunidade: Naiuca, Rita, Isabel, Miquelina, Deolinda (e Maria do Céu) 


